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cadê o emprego?

reforma trabalhista 
faz 1 ano sem gerar 
empregos, mas reduz 
renda e direitos

transparência

confira e avalie a 
proposta de previsão 
orçamentária para o 
ano de 2019

orçamento 2019

assembleia de previsão 
orçamentária será no 
dia 24 de novembro

▶ PÁGINA 2

▶ PÁGINA 2 ▶ PÁGINA 3

confraternização de fim de ano
Sindicato convida todos os bancários para a Festa de Fim de 
Ano, que será realizada no dia 08 de dezembro (sábado), a 
partir das 11h, na sede recreativa, no Turu. • PÁG. 4

seeb  cobra 
reforma de 
agência do bnb 
no ma • P. 4

▶ PÁGINA 2

eleição acaba, 
mas resistência e 
luta por nenhum 
direito a menos 

continuam!

governo quer tornar 
crime movimentos 
sociais e sindicais 

▶ PÁGINA 2

Campanha Novembro Azul
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O SEEB-MA convoca os ban-
cários para a Assembleia 

Geral, que será realizada no sábado 
(24/11) às 15h, na sede do Sindicato, 
na Rua do Sol, Centro de São Luís. O 
objetivo é deliberar sobre a previsão 
orçamentária para o ano de 2019. Os 
dados da previsão para avaliação da 
categoria estão disponíveis no site do 
Sindicato e na página 3 deste Jornal. 
Bancario: analise os demonstrativos e 
participe da Assembleia. Compareça!

convocação

assembleia de previsão 
orçamentária será 
realizada no dia 24/11

reforma trabalhista

reforma faz 1 ano sem gerar empregos, mas 
reduzindo renda e direitos do trabalhador

A Reforma Trabalhista do Go-
verno Temer completará um 

ano de vigência no dia 11 de novem-
bro. Criada sob o pretexto de gerar 
mais empregos, o que de modo al-
gum ocorreu, a medida fez foi pre-
carizar, ainda mais, os direitos dos 
trabalhadores, como bem alertou o 
movimento sindical. 

De todos os efeitos prejudiciais da 
Reforma, o mais nefasto – sem dúvida 
– foi o cerceamento do acesso à Jus-
tiça gratuita, obrigando o trabalhador 
a pagar os honorários do advogado do 
empregador, caso perca a ação. Com 
isso, houve uma queda de 46% no nú-
mero de ações trabalhistas no primei-
ro semestre de 2018. Na Bahia, por 
exemplo, uma bancária foi obrigada a 
pagar R$ 67 mil ao Itaú. Um absurdo! 

Outra consequência desastrosa da 
Reforma foi o aumento das desigual-
dades no mercado de trabalho, com 
queda de renda e perda salarial. De 
acordo com um estudo do Dieese 
(Departamento Intersindical de Es-

tatísticas e Estudos Econômicos), os 
bancários já começaram a ser atin-
gidos pela medida, como no caso do 
Banco do Brasil, que abriu uma agên-
cia, em São Paulo, somente com tra-
balhadores terceirizados, sem qual-
quer estabilidade e com salários 75% 
menores do que o de um bancário. 

Portanto, a história de que a Refor-
ma Trabalhista geraria algo em torno 
de 6 milhões de novos empregos não 
passou de uma falácia. Na prática, 
houve – na verdade – um aumento do 
desemprego, de 12 para 13,1%, tota-
lizando, ofi cialmente, 14 milhões de 
desempregados no país, número que 
somado aos trabalhadores subutiliza-
dos, chega a 28 milhões. 

Para o SEEB-MA, nunca houve 
dúvidas, é necessário revogar essa 
Reforma o quanto antes, a fi m de res-
tabelecer o mínimo de igualdade na 
relação entre empregados e empre-
gadores e, sobretudo, o respeito aos 
direitos dos trabalhadores em geral.

Vamos à luta!

O candidato do PSL, Jair Bolso-
naro, ganhou as eleições presi-

denciais com mais de 57 milhões de votos 
(55,13% dos votos válidos) contra pouco 
mais de 47 milhões de votos do petista Fer-
nando Haddad (44,87% dos votos válidos). 
Os eleitores que votaram em branco, nulo 
ou não foram votar totalizaram mais de 42 
milhões de eleitores, um recorde histórico.

As eleições foram marcadas pela 
grande insatisfação da população com os 
políticos e com os partidos tradicionais, 
como o PT, o MDB e o PSDB. Infeliz-
mente, a desesperança para encontrar 
uma solução para os problemas cotidia-
nos como: desemprego, violência, inse-
gurança, além da infl uência de setores 
religiosos e o funcionamento de uma 
máquina de desinformação através das 
redes sociais acabaram por benefi ciar o 
crescimento de uma extrema direita.

A diretoria do Sindicato dos Bancá-
rios do Maranhão (SEEB-MA) se posi-

cionou em nota, no segundo turno, de-
clarando voto em Haddad para impedir 
a vitória de Bolsonaro com seu projeto 
de ataques às liberdades democráticas, 
retirada de direitos sociais e entrega do 
nosso patrimônio através das privatiza-
ções e com seu discurso de incitação ao 
ódio contra setores oprimidos.

O SEEB-MA assumiu essa posição, 
após debate na diretoria, pelo compromis-
so e responsabilidade com a categoria ban-
cária, no Maranhão, e com todos os brasi-
leiros, que precisavam ser alertados sobre o 
que estava em jogo. O Sindicato sabe que, 
nessas eleições, a categoria expressou uma 
pluralidade de pensamentos, que a diretoria 
respeita. Contudo, fazemos um chamado à 
unidade de todos que queiram enfrentar os 
ataques dos bancos e, sobretudo, do próxi-
mo governo aos direitos dos bancários e 
dos trabalhadores em geral.

De qualquer modo, reafi rmamos que 
a categoria precisaria estar mobilizada 

para enfrentar qualquer um que ganhasse 
as eleições em 28 de outubro. Porém, os 
primeiros anúncios do presidente eleito 
e de seus principais assessores, após sair 
o resultado, confi rmam as previsões de 
ataques aos direitos trabalhistas e ao ser-
viço público. A Reforma da Previdência 
é prioridade número 1 do governo eleito 
e já está sendo debatida com Temer para 
ser votada ainda este ano.

Desta forma, o SEEB-MA se coloca, 
desde o primeiro momento, em ação pata 
mobilizar os trabalhadores para lutar nas 
ruas contra o fi m da aposentadoria em 
conjunto com todas as organizações do 
movimento social interessadas em cons-
truir, desde já, a mais ampla unidade de 
contra os ataques aos nossos direitos e 
em defesa das liberdades democráticas.

O Sindicato dos Bancários está em 
ação, pois a luta continua!

*** Eloy Natan, economista, bancário 
da Caixa e presidente do SEEB-MA.

editorial

após a eleição, bancários devem se mobilizar 
contra o fim da aposentadoria e de direitos
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Proposta de Previsão orçamentária 2019
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confraternização

vem aí a confraternização de fim de ano dos bancários no dia 08/12
O SEEB-MA convida 

todos os bancários 
para a Confraternização de 
Fim de Ano, que será reali-
zada no dia 08 de dezembro 
(sábado), a partir das 11h, 
na sede recreativa, no Turu. 
Durante a festa, haverá sor-
teio de vários brindes para 
os sindicalizados, como uma 

TV de LED 32 polegadas. 
Ao meio-dia, será servi-
do o tradicional churrasco. 
Para animar a categoria, o 
evento contará com atrações 
musicais. Comida, água e re-
frigerante serão gratuitos. Em 
breve, mais informações no 
site do Sindicato. Bancário, 
compareça!

BANCO DA AMAZÔNIA

BANCÁRIOS APROVAM PLR 
2018 COM RESSALVAS

EXPEDIENTE Publicação Mensal · SEEB-MA · Fone: (98) 3311-3500. Tiragem: 5 mil.

autoritarismo

governo quer criminalizar movimentos sociais

O SEEB-MA, diante da situação 
precária da agência do Banco do Nor-
deste de Presidente Dutra (MA), enca-
minhou ofício à Superintendência Esta-
dual do BNB solicitando uma reforma 
urgente na unidade. Em visita ao local, 
o SEEB-MA observou que a agência 
apresentava diversos problemas estru-
turais, tais como rachaduras, infiltrações 
e fiação elétrica exposta, o que poderia 
causar acidentes, desabamentos e in-
cêndios, colocando em risco os bancá-
rios e os clientes. Após a cobrança do 
SEEB-MA, o BNB informou que a 
agência seria incluída no cronograma 
de reformas, com início previsto para 
03/12/2018. Enquanto isso, a pedido do 
Sindicato, serviços emergenciais estão 
sendo feitos fora do expediente, a fim de 
preservar as condições de trabalho, bem 
como a integridade física dos bancários, 
clientes e usuários da unidade.

banco do nordeste

seeb-ma cobra reforma 
de agência do bnb

Em Assembleia Geral realizada no 
dia 24/10, na sede do Sindicato, na Rua 
do Sol, Centro de São Luís, os bancários 
do BASA aprovaram - com ressalvas - a 
proposta de acordo da PLR 2018. Para 
a aprovação, os funcionários exigiram 
que o banco deixe explícito no acordo o 
percentual necessário para atingimento 
das metas, que é de 60%. Na redação da 
proposta apresentada pelo banco, esse 
valor não estava claro, havendo apenas 
um comprometimento do BASA em 
buscar junto ao Governo Federal o esta-
belecimento desse percentual. Por isso, 
a proposta foi aprovada com ressalvas, 
estando os bancários aguardando, ago-
ra, um posicionamento final do banco. 

C om o crescimento exponencial 
dos ideais da extrema direita 

neofascista, conservadora e avessa aos 
Direitos Humanos, os movimentos so-
ciais e sindicais correm o risco iminente 
de serem criminalizados no país, colo-
cando em xeque a defesa e o futuro dos 
trabalhadores, das mulheres, dos negros, 
dos nordestinos, dos LGBTs e das demais 
minorias existentes no Brasil.

Exemplo dessa tentativa de criminali-
zar os movimentos é o Projeto de Lei Nº 
5065/2016, de autoria do deputado fede-
ral Delegado Edson Moreira (PR/MG), 
que visa a alterar a Lei Nº 13.260/2016 
para tipificar como terrorismo atos por 
motivação ideológica, política e social, a 
exemplo de uma greve contra a retirada 
de direitos por governos corruptos. 

Tal hipótese – ressalte-se – é uma possibi-
lidade plausível, afinal o PL é abstrato e sua 
interpretação ainda é uma incógnita. Atual-
mente, o Projeto de Lei se encontra pronto 
para ser pautado na Comissão de Segurança 
Pública e Combate ao Crime Organizado da 
Câmara Federal, restando, ainda, algumas 
etapas para ser levado ao Plenário da Casa. 

Para quem não conhece o autor do PL, 
o deputado Edson Moreira é integrante da 
bancada da bala, sendo alvo de dois inqué-
ritos no STF por peculato. Financiado por 
empresas como a Construtora Odebrecht e 
o Banco Itaú, votou a favor da PEC do Teto 
dos Gastos Públicos; da Reforma Trabalhis-
ta e contra a abertura de investigações em 
desfavor do Presidente Michel Temer. 

Além do PL 5065/16, outra tentativa de 
criminalizar as manifestações populares é o 
Projeto de Lei Nº 9604/2018, de autoria do 
deputado Federal Jerônimo Goergen (PP/
RS), que foi apensado ao PL do Delegado 
Edson Moreira por visar, também, a modi-
ficar a Lei 13.260/2016, tipificando como 
terrorismo a ocupação de imóveis urbanos e 
rurais por movimentos sociais, o que fere – 
de morte – o direito de cidadãos lutarem por 

um pedaço de terra e teto no Brasil. 
A motivação de Goergen também é 

clara: integrante da bancada ruralista, o 
parlamentar recebeu doações vultosas, 
para a sua campanha, de empresas como 
a JBS (R$ 850.000,00), BRF/Sadia (R$ 
300.000,00), Bradesco (R$ 200.000,00), 
Construtora Andrade Gutierrez (R$ 
100.000,00), dentre outras. Logicamente, 
tais empresas não querem trabalhadores 
sem-terra adentrando em suas proprieda-
des, atrapalhando os negócios e os lucros. 
Por isso, investiram pesado no parlamen-
tar, que também é alvo de inquérito no 
STF, aberto com a Operação Lava Jato, 
por suspeitas de corrupção, formação de 
quadrilha e lavagem de dinheiro com re-
cursos desviados da Petrobras. 

Assim como o deputado Edson Mo-
reira, Jerônimo Goergen votou a favor da 
PEC do Teto dos Gastos Públicos e, aten-
dendo aos interesses dos banqueiros, foi 
favorável à Reforma Trabalhista. 

Some-se a tais projetos obscuros, a apro-
vação do Decreto Nº 9.527/2018, pelo presi-
dente Michel Temer, que criou a Força Tarefa 
para o enfrentamento do crime organizado 
no Brasil, entidade que poderá – a seu crité-
rio – definir qual movimento é criminoso ou 
não. Será tal medida mera coincidência ou 
um patrulhamento ideológico e repressor já 
orquestrado? Só o tempo poderá dizer. 

O pior de tudo é que os parlamentares su-
pracitados já declararam apoio ao presidenci-
ável Jair Bolsonaro (PSL), que, por sua vez, já 
defendeu colocar “um ponto final em todos 
os ativismos no Brasil”. A esperança de mu-
dança, de fato, representará um risco à demo-
cracia, às liberdades individuais e aos direitos 
dos trabalhadores de lutarem por novas con-
quistas através de seus instrumentos de luta, 
que são os movimentos sindicais e sociais. 

Para o SEEB-MA, a sociedade deve 
dizer NÃO à volta da Ditadura, da tortura 
e da mordaça, devendo se mobilizar con-
tra quaisquer retrocessos.


